
eu pai, que morreu
aos 92 anos, votou
até praticamente o
fim da vida. Não
precisaria; por causa
da idade, e da fra-
gilidade física, esta-
ria dispensado de
fazê-lo. Mas o fato

é que ele queria votar. Arranjava uma
carona que o levasse até a seção elei-
toral e lá colocava a cédula na urna,
que ainda não era eletrônica.

Não se tratava de apoiar um partido
nem de ideologia – meu pai votava
movido exclusivamente por simpatias
pessoais. Mas o ato de votar era im-
portante para ele. Representava uma
afirmação pessoal, para o emigrante
pobre que ele fora. Votando, meu pai
existia; como cidadão e como pessoa.
E certamente ele não era o único. Pa-
ra milhões de brasileiros anônimos,
pobres, desempregados, o voto é

equivalente àquilo que pode ser cha-
mado de atestado de vida: pessoas
têm de apresentar a determinadas re-
partições um documento provando
que ainda não passaram desta para a
melhor (só pode ser melhor: “lá”, pelo
menos, tais papéis não são necessá-
rios).

Fala-se em voto facultativo. É o sis-
tema adotado nos Estados Unidos. Lá,
a eleição cai num dia de semana, que
nem por isso é feriado. O que é uma
pena.

Eleição, no Brasil, é festa – e é uma
das raras festas em que todos partici-
pam, em que todos se descobrem ci-
dadãos rigorosamente iguais. É claro
que, depois da festa, vem o trabalho
(para os que têm trabalho). Vem tam-
bém a ressaca, para alguns. Mas pelo
menos é o dia em que os brasileiros,
de alguma forma, provam que exis-
tem. O voto é um atestado de vida.

Por isso meu pai votava.

Para milhões de brasileiros anônimos,

pobres e desempregados, o voto é uma

certeza, uma prova, de que estão vivos

M
Atestado de vida
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PERGUNTAS QUE NEM A 
MODA CONSEGUE RESPONDERDEZ 

1Por que os estilistas nunca usam no en-
cerramento dos desfiles uma peça da

coleção apresentada e geralmente agrade-
cem vestindo jeans e camiseta, o mais bási-
co possível, enquanto na passarela as pro-
postas são superfantasiosas? 

2Por que a moda que só propõe coisas
novas sempre lança mão de tendências

do passado? 

3O que faz com que todas as mulheres
do mundo resolvam usar flor na lapela

de uma hora para outra, se esse enfeite já
parecia extinto? 

4Por que as peças de vestuário cheias de
bolsos e fechos são chamadas de “utili-

tários" se a maioria dos bolsos só serve pa-
ra enfeite? 

5Por que as mulheres precisam levar em
uma bolsa cheia o que os homens car-

regam na carteira? 

6Por que o perfume
mais famoso do

mundo se chama “Cha-
nel n. 5", se nunca exis-
tiram números anterio-
res? 

7Por que a grande
maioria das propos-

tas lançadas na passare-
la acaba sendo vista só na passarela? 

8O que explica que quanto maior é o
instinto de se despir, mais cuidado te-

mos em nos vestir? 

9Quem inventou que o rosa é cor femini-
na e o azul caracteriza o masculino? 

10Por que de repente marcas como
Saint Laurent ou Gucci, que já esta-

vam sepultadas pelos fashionistas, conse-
guem mudar a imagem apenas com a con-
tratação de um novo estilista? 

uitos homens parecem ter se
vestido no escuro. Erram na
composição de cores e nas
combinações de estilo. Não é

complicado vestir-se corretamente, espe-
cialmente para quem tem poucas opções
no guarda-roupa. 

Em direção da luz 
Escolha poucas cores de referência

nos básicos e roupas formais: marinho,
cáqui, oliva, cinza e cinza com pigmen-
to bege ou marrom. Evite o marrom ób-
vio, o bege-nada e o preto a toda hora.
São cores sem graça ou formais demais.
Roupas pretas funcionam bem à noite ou
como base para outros tons. 

Nas camisas e camisetas escolha em pri-
meiro lugar o branco e cores discretas como
azul claro, cáqui, natural, cinza pedra, azul
médio. Esqueça cores vivas ou exóticas se não
têm estilo e nem peças modernas para coorde-
nar. Ninguém peca por ser discreto, mas paga

caro por excessos sem conteúdo. 
Se a maioria das peças do seu guarda-roupa é

clássica, nem tente dar um toque de modernidade
porque vai ficar um horror. Clássico de homem é

diferente de clássico feminino. Encare novas
combinações, também sóbrias, ou mude o

seu estilo de vestir. Um terno formal com
uma camisa colorida, por exemplo, pode
resultar em uma combinação estapafúrdia.
Porém uma gravata arrojada ou um sapato

moderno até modifica o caráter de um
clássico. 
Quem tem no armário roupas básicas goza

de maior flexibilidade para acrescentar as no-
vidades da moda em cores e estilos e até no-
vos acessórios. Mas, na dúvida, não ultrapas-

se. Vestir clássico ou básico para um homem não
envelhece o visual, desde que as roupas não es-
tejam ultrapassadas. Mesmo o clássico muda
seus formatos. 

Para os homens que têm habilidade para se
vestir na moda, relaxem e aproveitem. Nada é
mais rejuvenescedor que uma aparência atuali-
zada, desde que esteja corretamente usada.  

MHOMENS 
Vestindo 
no escuro 

26 DE SETEMBRO DE 2004 DONNA ZH  15

Texto publicado em 27 de outubro de 2002




